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um índio clamava vingança de sangue, e casos há registrados nos 
quais na impossibilidade de se vingarem do assassino, vingavam-se 
em pessoas de sua família. Agiam socialmente como grupo. Os 
elementos do grupo se encarregavam da desforra e esta podia tam­
bem recair num elemento do grupo dos brancos, quando era im­
possível atingir o indivíduo e sua família. 

Há muito terminaram as lutas entre eles, mas na história da 
conquista e povoamento dos campos de Guatapuava e Palmas dei­
xaram as hordas Caingangues registro das suas tremendas lutas, 
verdadeiras guerras de extermínio. 

Faziam guerras para vingar ofensas, para roubar mulheres e 
para fazer prisioneiros. 

A organização social entre os Caingangues não fica adstrita à 
unidade social que é a família, pois o grupo desempenha entre eles 
função superior. 

Todos os elementos constitutivos do grupo participavam da 
caça e viviam em grandes cabanas. Plantava cada qual sua roça, 
mas a produção da mesma era consumida indistintamente por todos. 
Praticavam nesse sentido um verdadeiro comunismo alimentar que 
hoje tende a desaparecer por completo. 

A horda caingangue está atualmente dividida em duas me­
tades; cada qual subdividida em dois grupos. Os grupos exogâmi­
cos patrilineares são denominados numa das metades - V otôro e 
Kadnierú - e na outra Anikü e Kamé. 

A propósito da origem dessa divisão, nada de positivo foi pos­
sivel apurar, mas, afirmaram velhos Caingangues, que existiram ou­
tros grupos. Referem-se ao dos Tamper que se extinguiu há alguns 
anos atrás, com a morte do último dos seus representantes. Preo­
cupa-os atualmente a sorte do grupo Kadnietú, hoje muito reduzido, 
ao contrário dos Kamé e Anikü, os quais aumentam cada vez mais. 

Como o grupo do pai é que condiciona o grupo a que os filhos 
devem pertencer, e estes ao casarem devem observar regras de ca­
samento estabelecidas para os grupos entre si, criou-se para os 
atuais Caingangues novos problemas sociais. Começam a casar 
dentro do próprio grupo, elementos Kamés ja têm casado com Ka­
més, e limitam-se a respeitar os parentes próximos "como os por­
tugueses", dizia-me Criinitên. 

Instados da razão de só o determinar o grupo respondiam: 
"Isso não sei; o pai de certo tem mais força lado dos filhos". 



.. 
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XIV. 

Organização da Família 

Hermann Ploetz em sua tese defendida perante a Universidade 
de Viena, a qual serviu de núcleo para o estudo que em colabora­
ção com o Prof. A. Metraux publicou em 1930, sobre os índios Gê 
do Brasil meridonal e oriental, afirma que ''os índios Caingangues 
são indiscutivelmente polígamos". Registra que o ciume das mu­
lheres, é, na opinião de Avé Lallen1ent, não só causa frequente 
de disputas, como tambem fator preponderante no induzir alguns 
indivíduos a particarem a monogamia e assim viverem em paz. 
'fados os estudos sobre os primitivos Caingangues do território pa­
ranaense fazem a mesma asserção a propósito dos seus hábitos po­
lígamos. 

O P. Chagas Lima na Memória já mencionada de 1821, no 
seu capítulo primeiro, ao ocupar-se da população indígena de Ata­
laya, refere-se "ao abuzo que seguião da polygamia e consequencias, 
que daí resultarão", e a propósito de uma corporação de Caingan­
gue, que, em 7 de agosto de 1812, dava entrada no abarracamento, 
escreve "não guardavam limites a respeito do numero de mulheres, 
que tomavão simultaneamente por espozas; pois se bem vinham 
nesta corporação 7 homens casados com hua só mulher, vinham 21 
cazados com duas, tres e quatro". 

A narrativa singela do veneravel cronista da Conquista de 
Guarapuava, deixa-nos um registro fiel da relutância da parte dos 
selvagens em abandonar seus hábitos de poliginia, quando, por in­
termédio do linguará, os índios aldeados, ao apelo do catequista, 
para que praticassem a monogamia, respondiam: "se nos deixão 
viver com nossas mulheres, aquí ficaremos permanescendo; porem 
se histo não consentem, tomando mulheres, e filhos já nos retira­
mos aos certoens da nossa habitação primitiva". 

Concordavam os Caingangues com o Pe. Chagas Lima sobre as 
vantagens da vida civil, sobre a necessidade da religião, porem, não 
lhes "agradava ser necessário para entrar nela repudiar suas mu­
lheres, excepção de hua só, com quem se não prohibia viver em 

união até a morte". 

A respeito dos hábitos de poliginia destes silvícolas, afirma Te­
lêmaco Borba "cazam-se com qqantas mulheres podem e os que­
rem receber; geralmente, porem, não passam de quatro a seis, e 
estas quasi sempre da mesma família". 
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O modo pelo qual Frei Luiz de Cemitille fez o registro da po­
ligamia entre os Caingangues, leva a crer que, na mentalidade pri­
mitiva dos seus catecúmenos, esta prática constituia um prêmio, 
uma recompensa ao valor individual, pois, quando algum "se dis­
tingue na guerra ou na caça toma duas e· algumas vezes três e mais 
mulheres, e chama-se Turumani que q\ler dizer valente e forte". 

Acrescenta ainda o ilustrado capuchinho "Os Indios mais cles­
temidos são logo conhecidos pelo maior número de mulhere$ que 
possuem". 

Entre os primitivos Caingangues de Palmas, era frequente a 
poligamia, mas hoje são monógarrios. Raros os indivíduos que se 
ligam a mais de uma mulher; hábito este que hoje não é muito 
bem visto pelo restante da coletividade. 

No núcleo Caingangue de Palmas raros são os ca~os de aban­
dono das mulheres pelos maridos,. e estas quando abandonadas vol­
tam para casa de seus pais. 

Antigamente quando encontravam mulher que lhes agradava, 
pediam-na ao pai, fazendo-lhe um presente. ·se este concordava, 
ficava o pretendente em com·parihia da família da noiva e esta fi­
cava-lhe "pertencendo sem necessidade de cerimônia alguma". 

Integrados os atuais Caingangues à cultura sertaneja, é-lhes 
permitido "o casamento segundo o direito comum; é facultada ha­
bilitação perante o funcionário competente da Inspetoria de índios, . . 
o qual expedirá o respectivo certificado e assistirá ao ato subscre-
vendo-lhe o termo". 

A união entre parentes próximos é interditada de modo rigo­
roso e são as regras de casamento asseguradas pela distribuição dos 
indivíduos nos grupos em que se acham divididos os Caingangues. 

XV. ... :., .. . 

A capacidade in.telectual e- acuidade sensorial 

A capacidade intelectual dos indígenas de Palµias tem sido 
posta várias vezes à prova nas múltiplas 1nodalidades de vida por­
que têm passado, exigindo certa vivacidade de espírito no solver 

os multíplices problemas surgidos com as adaptações aos meios 
diversos. 

Os traços deixados pelos Caingangues na história do povoa­
mento dos campos de Palmas ao revelarem sua capacidade de 
adaptação ao progresso, não podem deixar dúvidas quanto aos dotes 
intelectuais dos mesmos. 
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Alguns indivíduos do Toldo das Lontras, que as circunstâncias 
favoreceram a seguir um curso primário, aprenderam a ler e escre­
ver com relativa facilidade, entretanto, sua tendência ao nomadis­
mo, sua falta de perseverança, tem impedido a completa incorpo­
ração aos núcleos sertanejos, pelo abandono das poucas sobrevi­
vências da vida selvagem. 

Algumas cartas-ofícios endereçadas por esses índios ao Dele­
gado da Inspetoria em Palmas, revelam a preocupação de reunir ar­
gumentação convincente no sentido de justificar a sua pretenção 
junto ao Serviço- de Proteção, e constituem testemunho valioso · 
contra a pretença apatia intelectual dos silvícolas. 

Manifesta-se, t ambem, a sua vivacidade de espírito na aptidão 
que têm para o gracejo. Possuem singular prazer em pregar lo­
gro nas pessoas com quem tratam. 

São dotados de boa capacidade de observação, da qual não 
escapam os fenômenos naturais do meio an1biente. Numa das vi­
sitas ao Toldo das Lontras, ao procurarmos bichos da taquara, que 
vivem no interior das mesmas, aventou um fazendeiro da região 
que alguns dos moradores do sertão chegavam a crer que desses 
bichos da taquara se originavam os ratos, que, por ocasião da seca 
da mesma, invadem os campos. O índio que nos acompanhava, 
aproveitando um momento em que o referido Íazendeiro se afas­
tou, chegou-se a nós e disse - ''Bicho não dá rato, dá borboleta; 
eu já vi". 

Já tivemos oportunidade de frisar na agudeza visual, quando 
nos referimos à localização das abelheiras no entrelaçado das fron­
des. O apuro visual faz com que no intrincado da mata não des­
prezem pequenos pormenores reveladores de uma pista de caça ou 
de sinais convencionais com que os companheiros deixam assinala­
dos certas descobertas ou os advertem de perigos. 

É igualmente o órgão da audição dotado de notavel sensi­
bilidade, a ponto de permitir dissociar os ruídos da mata, o que . 
assegura rapidez e precisão nos atos dos indígenas, quando os mes­
mos percorrem a selva. "Ouvem e distinguem, a distâ ncia, o pisar 

macio e traiçoeiro do tigre "(Telêmaco Borba). 

Viajando com Caingangues em canoas, distraía-se um nosso 
amigo em inquirir o motivo dos ruídos produzidos nágua pela queda 

dos animais assustados. Logo se obtinha resposta: E' uma anta, 
é uma lontra, é uma capivara. Afirmativa frequentemente confir­
mada pela descoberta do animal. 

' 
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O olfato apurado "faz-lhes conhecer com certeza e distinguir 
a aproximação das cobras e outros animais nocivos". 

Parece haver entre eles uma singular tendência à eloquência 
e a esse respeito uma prova tivemos quando, pela primeira vez, 
entramos · na casa do chefe do Toldo da Campina, onde se encon­
travam reunidos vários índios. Mal tínhamos passado o umbral e 
sido apresentados pelo Delegado do Serviço, quando vimos o ca­
pitão avançar e estacar no centro da casa, e em tom oratório fazer 
a defesa do índio contra as acusações q~e lhe são frequentemente 
lançadas pelos fazendeiros vizinhos. Nessa oração, com que fo­
mos subitamente recebidos, as frases curtas e incisivas eram pro­
nunciadas com segurança e acompanhadas de ampla gesticulação. 

Impressionante no meio selvagem a figura altiva desse índio 
a defender sua raça do estigma de inferioridade que lhes empresta 
a incompreensão dos atuais ocupantes do seu hábitat. Este foi o 
tema. Em apoio do seu ponto de vista, enumerou as realizações 
dos Caingangues na reserva da P almeirinha. 

O simples registro das palavras iniciais é significativo quanto 
à finalidade dessa oração: "Português queixa, índio é vadio, es­
traga terreno, mas índio tem idéa de prantar". 

Têm os Caingangues razoavel talento de imitação e na sua 
indústria dominante, os trançados, encontram largos recursos para 
fazer peças semelhantes às em uso entre os brancos: chapéus, pe­
neiras, chicotes e pequenos cestos. 

A facilidade de compreensãso dos Caingangues permite que 
com relativa facilidade sejam obtidos dados sobre a vida indígena, 
mas, como a maior parte dos povos naturais, vêm com descon­
fiança certas minúcias de indagação e dão às inf armações rumo 
diverso da realidade dos fatos. Em determinados sectores em 
que a mentalidade primitiva vê imprudência na franqueza das re-
velações, não houve outro remédio senão renunciarmos 
quisas protelando-as para oportunidades futuras. 

XVI .... 

Práticas Terapêuticas 

' as pes-

As práticas terapêuticas dos Caingangues de Palmas revelam 
certas características de uma medicina primitiva. O empirismo, os 
atos cirúrgicos de emergência emprestam à sua terapêutica feição 
curiosa e rudimentar. 
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No Toldo das Lontras não é a prática terapêutica privilégio de 
indivíduo com conhecimentos especializados a prestar assistência 
à coletividade. Há, em várias famílias, homens hábeis conhecedo­
res dos "remédios do mato", das virtudes terapêuticas de certos pro­
cessos, os quais lhes foram revelados pelos antepassados. Mas não 
contam, não mostram pàra todos, transmitem apenas à descendên­
cia. Contam os pais para os filhos, ensinam-nos a distinguir as 
plantas que possuem propriedades medicinais. No Toldo da Cam­
pina, não obstante a disseminação dos conhecimentos médicos pri­
mitivos há certos indiví.duos que gozam de maior conceito. Há, 
diziam-me, "aquí três ou quatro índios que sabem aconselhar a 
viver". 

O êxito do tratamento dos doentes, quer-nos parecer, estava 
antigamente em grande parte condicionado à natureza mística que 
se emprestava aos elementares processos terapêuticos. 

Prática muito usual era a ligadura de todo o corpo ou de algum 
dos seus segmentos com cordas de cipó-imbé, particularmente quan­
do à doença acompanhavam fenômenos dolorosos. Um modo ha­
bitual de tratamento, descrito por Frei L. Cemitille, é o seguinte: 
"Deitam em baixo do corpo desde a cabeça até o grosso das pernas 
umas hervas sobre brasas para fazer fumaça: de um lado sentam­
se as pessoas encarregadas de aplicar os remédios, e do outro um 
homem ou mulher dos mais velhos que continuamente assopra sobre. 
diferentes partes do corpo do doente; quando a doença vai toman­
do um aspecto perigoso começam as mulheres a chorar em altas 
gritos; até que percebam algum melhoramento, ou morre o doente", 

Praticam medicação revulsi va por meio de fricções com sumo 
de hervas ou infusões de plantas. Secam no fogo fragmentos ve­
getais, depois de secos são socados e umidecidos com água quente, 
constituindo um bagaço, verdadeira cataplasma que é aplicada so· 
bre a parte dolorosa. 

O doente é sempre colocado junto a um bom fogo na vizinhan­
ça do qual é sempre feito o tratamento. 

É ainda hoje a maneira usual de se tratar dos doentes entre 
os Caingangues de Palmas. No seu arsenal terapêutico figuram di­
versas raízes, hervas e cascas de árvores; é o "remédio do mato que 
o índio não conta, não mostra pra português". 

Entre os seus atos cirúrgicos de emergência, devemos assinalar 
a incisão de abcessos superficiais praticada com dentes de animais, 
escarificações e sangrias. 

, 
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O contacto com os brancos trouxe, tambem para os Caingan­
gues de Palmas, periódicos surtos de moléstias epidêmicas. Afir­
mam os mais velhos: "Hoje ha muita doença; morre muita crean­
ça". Realmente a gripe, a varíola e o sarampo tem contribuído para 
onerar o obituário desta população indígena. 

Nos vales, assolados pela malária, contraem a febre palustre, 
cujos acessos febrís procuram mitigar, mergulhando-se nas águas 
frias dos rios. 

XVII 

Ritos Funerários 

Autores há que registram o uso, entre os Coroados do pla­
nalto brasileiro, das urnas funerárias, mas essa observação não 
se deve referir aos Caingangues. 

No Paraná, no hábitat dos Caingangues, têm sido encontradas 
urnas encerrando ossos. Telêmaco Borba, que teve a oportuni­
dade de examiná-las, e era conhecedor das tradições e hábitos 
desses nossos índios, afirma não ter sido esse o modo de sepulta­
mento dos Caingangues. 

Na tradição dos Caingangues por nós visitados, nenhum ves­
tígio existe dessa maneira de sepultar, nenhum indício há de se­
pultura em dois tempos. Não obstante o atual modo de sepultar 
diferir do primitivo, pois hoje a inhumação é feita colocando o 
defunto num tosco caixão de madeira, foi sempre em covas que 
depositaram os cadáveres. Fazem hoje covas profundas, como os 
sertanejos vizinhos, e não levantam sobre o túmulo montículos 
de terra como faziam seus avós. E stes não cavavam profundas 
covas; tinham no máximo 3 a 4 palmos, forravam-nas com fo­
lhas de palmeira e pedaços de cortex de árvore depositando aí o 
cadáver amortalhado no seu curú, cobrindo-o com outros pedaços 
de cortex. 

Do lado direito do morto, eram colocadas as armas usadas 
em vida: arcos, flechas, lanças e os ornatos, penas, colares, etc. 
A esquerda, panelas com farinha, nós de taquara contendo água 
e um tição. 

Deste cerimonial participam irmãos do defunto último auxí­
lio material ao morto para facilitar a sua jornada no país dos 
Vái-kuprí (alem). 

, 
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Acima do cadáver, nas vizinhanças das bordas da cova, fa­

ziam uma armação de galhos de árvores, a qual, depois de bem 

forrada com folhas de samambaia, constituia um verdadeiro teto 

protetor dessa espécie de câmara funerária sobre a qual er~ co­

locada espessa camada de terra. 

Sendo o enterramento feito em cova superficial era sobre esta 

levantado um túmulo de terra. Tem forma cônica e uma altura 

de 10 a 12 palmos. Há em Palmas um antigo cemitério na mar­

gem esquerda do rio Cachoeira, onde ainda é possivel ver uma 

série de montículos de terra. 

Queimavam o rancho, e outro cônjuge ia para casa dos pais 

ou dos filhos. 

Antigamente oito dias depois da morte, realizava a tribu um 

cerimonial no rancho dos parentes do morto. 

Hoje enterram, contava-nos Kôikang, "fazendo reza dos por­

tugueses"; assim chamam ao texto tradicional, que um velho índio 
recita ao lado do cadáver, provavelmente "só porque as circuns­

tâncias e a maneira de falar lembravam a reza do sacerdote cris­

tão" (Herbert Baldus ). 

Estes textos rituais não mais pertencem à língua corrente en­

tre os Caingangues, e só três ou quatro índios "sabe rezar no 

idioma" ( sic) e são eles requestados por ocasião da festa dos 

mortos. 

O ritual fúnebre está hoje modificado, pois antigamente, afir­

mam índios e todos os que se ocuparam dos Caingangues no Pa­

raná, era no oitavo dia que se reuniam na casa do morto. Hoje 

não há uma data mais ou menos fixa e são comemorados em co­

mum em geral nos meses de maio e junho,. época da colheita, quan­

do dispõem de víveres em maior quantidade. 

O ritual dessa Festa dos Mortos tem em mira anular o poder 
sobrenatural do morto, pois crêem que após sua realização, a alma 

do defunto é expulsa sob a forma de uma formiga. A festa, dizia­

nos Koikang "é para o morto não vir atender aquí, assustar mulhe­
res e crianças". A nossa pergunta, sob que forma poderia o morto 

ter contacto com os vivos, respondeu: "isso não sei, não vê que 

nois somos outra gente". ( sic). 
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As notas aquí publicadas sobre os Caingangues de Palmas 

representam uma tentativa de sistematização no estudo dos seus 

elementos culturais, compulsando trabalhos existentes no P araná, 

colhendo dados entre as populações indígenas de Palmas e con­
frontando-os com depoimentos fidedignos de pessoas contempo­
râneas de fatos culturais já extintos. ( ~::) 

Ocorreu-nos esta ideia em 1936, quando, por ocasião do Cen­
tenário do Povoamento dos Campos de Palmas, o nosso malogrado 
colega Dr. Antônio Alceu de Araujo - ao coligir dados históricos 
revelou-nos curiosas ocori;-ências entre os indígenas e os povoadores 
desta longínqua região paranaense. 

A leitura, em 1938, dos "Ensaios de E tnologia Brasileira" de 
Herbert Baldus, obra em cujas páginas são divulgados recentes e 
valiosos estudos, dos quais dois dizem respeito aos Caingangues do 
Toldo das Lontras, animou-nos a prosseguir no trabalho iniciado. 

Observações de ordem geral não cabem no âmbito deste tra­
balho, não obstante as nossas visitas a povoações indígenas de di­
versos pontos do Estado nos terem permitido certas afirn1.ativas 
prestando-se a confrontos no estudo particularizado dos grupos in­
dígenas de Palmas. 

Dos trabalhos paranaenses, buscamos os fundamentais, traça­
dos pelo Pe. Francisco das Chagas Lima, por Frei Luiz de Cemitille 
e pelo Cel. Telêmaco Morocines Borba, autores que tiveram con­
tacto imediato e permanente com os Caingangues do Paraná. 

E les nos dão o panorama da primitiva vida indígena da qual 
certos pormenores nos foram realçados, não só por etnógrafos e ser~ 
taoistas, como tambem pela observação local dos remanescentes da 
população Caingangue no Estado do Paraná. 

Através do histórico de P almas e do conhecimento dos hábitos 
de seminomadismo dominantes entre os Caingangues, patente é a 
influência do elemento branco-europeu sobre os componentes dos 
Toldos de P almas. Já no início do povoamento, as contingências 
históricas pondo em contacto o elemento branco com o elemento­
índio, este numericamente predominante, determinam, da parte do 
povoador, um movimento de franca assimilação, pois, só assim,. viu 
possibilidades de sua permanência numa região povoada por hor-

(*) (Ao octogenário e venerando sertanista Manoel Antônio Gomes, compa­
nheiro de trabalho do Cel. Telêmaco Borba, nos aldeamentos indígenas 
do Paraná, devemos preciosas informações sobre a vida dos C ai n g an -
g U e S). 
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das selvagens hostis. Assimilação que encontrava da parte do in­
dio terreno facilmente favoravel dada sua tendência a se incorpo­
rarem ao ritmo de vida e assim gozarem das comodidades da civi­
lização. 

Pois os Caingangues sentem a sua situação de inferioridade e 
procuram a todo transe reproduzir, pelo menos nas suas formas 
exteriores, os habitos da população sertaneja vizinha. 

Ainda hoje se pode observar esta tendência, pois ficam os 
Caingangues indignados quando alguem por inadvertência os chama 
de bugres. Bugres são os Xokrens, isto é, os Botocudos. Os ín­
dios mais ativos já não se consideram tais e muitos dizem "cumpa­
de eu já sou português, já tem galinha, j á tem porco, já tem vaca". 
Com isso querem afirmar já possuírem certa estabilidade e não mais 
sujeitos às contigências da vida nômade. 

Os das Lontras, cujo contacto com os brancos povoadores foi 
permanente durante ~muitos anos, guardam menos sobrevivências 
da vida indígena do que os da Palmeirinha, os quais não podem 
sofrer uma influência coletiva, como a que se faz sentir sobre a 
povoação indígena das Lontras, dada as suas situações respectivas 
em relação aos núcleos citadinos. 

Os elementos da ·cultura material foram, os que mais se influen­
ciaram a ponto de Herbert Baldus no citado trabalho afirmar que 
"não fabricam mais quasi nenhum objeto de valor etnográfico, salvo 
alguns cestinhos de taquara". 

Nos próprios trabalhos de cestas, conforme já afirmamos no 
texto, é flagrante a diferença entre os primitivos e os atuais, não 
só na morfologia como na perfeição técnica do trançado. A mor­
fologia deixou-se condicionar pelos tipos que tem mais aceitação 
comercial e a técnica pelo máximo de produção com restrição de 
trabalho, o que redunda em notavel inferioridade aos trançados 
de hoje. 

Vemos nos novos tipos de cestos a influência da cestaria eu­
ropeia através do elemento colonizador, ocorrência que provavel­
mente se deu há muitos anos, mas que se conserva entre os atuais 

· artífices. 
Hoje dificilmente se encontram cestos com estas formas, há trin­

ta anos, dominantes entre nossos ascendentes; tipo morfológico in­
corporado por dádiva ou saque como padrão nos seus trabalhos de 
cestaria e onde sobrevive até os dias atuais. 

Causas internas, consequência de dotes pessoais dos silvícolas, 
favoreceram essa mudança de cultura, entre elas, os dotes de inte-
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ligência. J á afirmava em 1916 o Dr. Horta Barbosa ao Dr. Ge­
raldo de P aula Sousa que são os Caingangues índios dos mais in­
teligentes do nosso País. 

Entre os Caingangues de Palmas, a iniciativa individual dos 
caciques Viri e Condá, seus chefes principais, favoreceram a assi­
milação por parte dos índios dos bens culturais carregados pelos 
povoadores. 

As rudes contigências da vida, nas quais se encontraram os 
primitivos povoadores, impondo a sua aliança com o índi~ foram 
fatores de influência notavel no acelerar a mudança de cultura nos 
Caingangues do Toldo das Lontras. 

Demais, os indígenas, dado seu contacto permanente com os 
povoadores - pois os das Lontras viveram até o último quartel 
do século passado dentro da área da cidade de Palmas e conti­
nuam atualmente, dada a vizinhança do T oldo, a manter cons­
tante contacto com a vida citadina - esforçam-se por copiar os 
seus costumes. Ao visitarmos o Toldo das Lontras, no dia 14 
de Junho, pudemos ver a pequena capela ornada de enfeites de 
papel de seda, à moda sertaneja. Os caminhos vizinhos, muito 
bem varridos, estavam ornados lateralmente com galhos verdes 
fincados no sólo paralelamente, sistema habitual, nas localidades 
do interior, de adornarem os caminhos que devem ser percorridos 
pelos cortejos processionais. 

O mesmo não sucede com os da "Palmeirinha". Estes não so­
frem tão permanente e diretamente a influência do elemento bran­
co, pois é sua sede muito distante de qualquer povoado importante. 

O contacto com o elemento branco só se f a.z periodicamente e 
em consequência dos seus hábitos semi-nômades. Cumpre, no en­
tretanto, lembrar que o núcleo inicial desses índios sofreu a influên­
cia do aldeamento de Atalaya, de onde emigrou por ocasião da ca­
tequese aí exercida pelo P e. Chagas Lima. Assim, na "Palmeiri­
nha" ainda são raras as armas de fogo e muito generalizado o uso 
do arco e flecha, ao contrário do que se observa no Toldo das Lon­
tras, onde excepcional já é o uso dessas armas primitivas. Outra 
causa externa que, quer-nos parecer, condiciona até certo ponto a 
influência do elemento branco sobre o elemento índio é a feição 
antropogeográfica da região. 

Zona pastoril por excelência, o munícipio de P almas conduz 
o elemento humano à segregação em núcleos, em fazendas distantes, 
condição desfavoravel para assimilação e que ainda é agravada nos 
conflitos que os danos causados pelos Caingangues aos animais das 
fazendas determinam periodicamente. 
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Os Caingangues de S. J erônimo, remanescentes dos índios al­
deados outrora em S. Jorônimo e São Pedro de Alcântara, estão 
perfeitamente incorporados à cultura sertaneja. O incremento des­
ta assimilação deve-se à primitiva catequese e á feição particular 
que assumiu a ocupação da região pelo elemento branco, graças à 
atuação de Frei Luiz de Cemitile. 

Ao envês de indígenas xenófobos, encontramos indígenas ávi­
dos de assimilação, pois, incorporados aos núcleos da população 
rural, usufruem os benefícios da nossa civilização. 

Mas aquí tambem cumpre salientar que o branco exerce as­
sim seu efeito destruidor no sentido biológico, com maior intensi­
dade. A população indígena diminue progressivamente e um dos 
agentes de destruição é a tuberculose pulmonar, carências alimen­
tares e excessivo abuso de cachaça. 

Sobre a cultura material, a influência foi decisiva; parece-nos 
que sobre a cultura espiritual esta ação não se faz sentir do mes­
mo modo. 

Embora todos falem razoavelmente o português, não aban­
donam a sua língua primitiva, e entre eles nos seus toldos se co­
municam sempre em Caingangue; o uso desta Língua é corrente, 
tanto entre os índios velhos, como entre os novos. Impressionam 
sobre modo as animadas palestras que entretêm na sua língua 
nativa. Mas têm satisfação em falor o português, e curioso é o 
emprego que fazem de termos estrangeiros incorporados não há 
muito à nossa língua. Falando de exercícios de arcos, insistiam 
na importância do "training''. 

Analisando sua cultura espiritual, assinalou Herbert Baldus 
que os atuais Caingangues procuram nas suas fórmas exteriores 
aproximar-se tanto quanto possivel dos seus vizinhos brasileiros. 

A propósito dos ritos funerários, registramos as palavras do 
velho índio que são expressivas nesse sentido e, se atentarmos para 
a organização familiar, vemos a influência decisiva que teve o 
exem plo da sociedade monogâmica sobre os índios. 

Querem mesmo afirmar que sempre foram monógamos, quan­
do testemunhos insuspeitos, como os assinalados neste trabalho, 
demonstram primitivamente dominar entre eles a poligamia. 

Mesmo a respeito dos casamentos, esta ação se faz sentir, 
pois como foi dito a propósito dos grupos exogâmicos, começam a 
respeitar o grau de parentesco usado pelos portugueses e a casar 
dentro do próprio grupo. 
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Das suas primitivas e rudimentares manifestações artísticas, 
pouco sobrevive nos trançados de taquara; não mais praticam a 
tecelagem e a cerâmica; dos próprios instrumentos de música, per­
siste apenas o xií com a Festa dos Mortos. 

Assistimos. nessas sobreviventes da horda Caingangue de Pal­
mas às últimas etapas da sua transição para a cultura sertaneja; 
cada vez se torna mais difícil a individualizacão dos elementos 

~ 

indígenas, e queremos crer que, se fatores externos não continua-
rem a influênciar decisivamente no isolar esses remanescentes, 
dentro em pouco, dada perda total de sua cultura, serão autênticos 
caboclos. 

• 
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FOTO N.0 1 
Tipo de habitação atual: casa de madeira de pinho, coberta de taboinhas 

<Toldo das Lontras). 

FOTO N.0 2 
Choupana de aspecto primitivo. Foto feita por ocasião da 

construção pelos atuais Caí n g a n g u e s de Lontras. 
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FOTO N.0 3 
Tipo de rancho ou choupana primitiva dos e ai n g a n g u e s. 

FOTO N.0 4 
Tipo de abrigo temporário construido pelos C ai n g a n g u e s. 
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FOTO N.0 5 
Curús. Arcos e flechas C ai n g a n g u e s. 
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FOTO N.0 G 
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FOTO N.0 7 
Adornos. <Na parte inferior à direita colheres feitas de porungo) . 

FOTO N.0 8 
Joven~ e ai n e a n e u e s rom n111tlln<;>ó<'s <l<'ntnrias. 
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Cain gangue 
FOTO N.0 9 

subindo numa araucâria com auxilio de serigóia. 

FOTO N.0 10 
!ndias socando milho em pilão de madeira. 
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FOTO N.0 11 
Velha índia iniciando as meninas na arte dos trançados de taquara. Uma 

das meninas é albina. 

FOTO N.0 12 
Cestos e ai n g a n g u e s, primitivos e atuais. 
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FOTO N.0 13 
Exemplares de cerâmica e vasilha de taquaruçú. 

FOTO N.0 14 
.. Pedro Mendes (Kôikang). 
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